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Investigadora bolseira de pós-doutoramento do Ministerio de Educación y Ciencia espanhol no INET-MD,
onde é membro do Grupo de Investigação: Etnomusicologia e estudos em música popular. No âmbito da
etnomusicologia, as suas áreas de interesse são: músicas de tradição oral; processos de modernização,
urbanização e mudança musical; folclorização e folclorismo; música e identidade; música e migração.
Actualmente está a desenvolver um projecto de investigação em torno da revivificação da gaita-de-foles
nas Terras de Miranda do Douro (Trás-os-Montes) e na área metropolitana de Lisboa.

Circuitos locais, nacionais e transnacionais na prática da gaita-de-foles em Miranda do Douro e
em Lisboa

Neste Colóquio, apresento alguns resultados da investigação que levei a cabo no âmbito do projecto de
investigação pós-doutoral que tenho estado a desenvolver no INET-MD em torno do processo de
folclorização da prática da gaita-de-foles  nas Terras de Miranda do Douro e na área metropolitana de
Lisboa, o qual remonta aos anos oitenta, tendo ganho grande dinâmica desde finais da década de 90.
No meu Colóquio, irei salientar as diferenças entre o processo de folclorização em cada uma das áreas
estudadas e ao mesmo tempo as interligações entre elas. Discutirei igualmente o impacte das iniciativas
levadas a cabo em Lisboa, no início dos anos 80, da revivificação da gaita-de-foles na área
transmontana, onde a prática Lisboeta do instrumento terá parcialmente originado. 

Além disso, o fenómeno da folclorização apresenta nas terras de Miranda características que se prendem
com a localização geográfica, assim como com o seu percurso histórico e sociocultural, as quais
evidenciam interessantes relações entre música, poder e identidade. Enquanto zona fronteiriça com a
Espanha, as terras de Miranda têm sido cenário de intercâmbio de gaiteiros, repertórios e práticas
musicais ao longo do século XX e até aos nossos días. Não obstante, no final da década de 90
começaram a desenvolver-se iniciativas institucionais para a utilização da gaita-de-foles na construção e
promoção de uma identidade local, procurando circunscrever as práticas musicais da zona, e que
actualmente lograram o reconhecimento de uma tipologia específica de gaita mirandesa. 
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